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Na pista
Solteiros da cidade frequentam bailes e baladas 
e utilizam aplicativos para fazer amigos, e, quem 
sabe, conhecer o grande amor

Os professores 
Fabiano Silveira 
e Fátima Vitali 
mostram o poder de 
sedução do tango
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Detalhes que

fazem a diferença
• Páginas D3

Apartamento é prova de que 
misturar estilos pode dar certo

Arquitetura
& Decoração

moDa
tendências antecipadas

Femina
Grifes apostam em 
cores e estilos para 

o próximo verão

Foto: Fernanda Calfat
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ENtrEvista
Governador raimundo colombo fala sobre os maiores desafios de seu governo
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Beiramar Shopping: Café Fanny
Shopping Iguatemi: Bossa Café (1º piso)
Lagoa da Conceição: Farmácia Pinheiro

Jurerê Internacional: Doce de Pelotas (Jurerê Open 
Shopping)
SC-401:  Verde & Cia Garden Center (Sentido Centro)

O Imagem da Ilha oferece 500 exemplares a mais
nos seguintes locais com reposição semanal: 

Confira outros eventos no blog do jornal (www.imagemdailha.Com.br/blog)

telefones Úteis

Construções irregulares:
SMDU – 3251-4951
Pró-Cidadão – 156

Disque Ecologia (Fatma) – 1523
Tele-denúncias (SSP) - 1683 

Defesa Civil - 199

Neste começo de Outono, com 
as temperaturas um pouco mais 

a m e n a s ,  o  c o r p o 
respira aliviado. A 
corrida atrás do ar 
condicionado passa 
a ser uma caminha-
da. E a pressa em 
encontrar uma som-
bra se desvanece.

Enquanto a Primavera mostra 
suas primeiras folhas no Hemis-
fério Norte, aqui elas caem das 
árvores tramando um belo tapete 
multicolor. Devaneios lúdicos de 
passeios na Serra Catarinense.

E, neste meio tempo a edição 
da 2ª quinzena de abril emerge 
do “prelo“, digo, da rotativa digi-
tal dos tempos modernos. Nela 
trazemos a matéria sobre a ex-
pectativa do início das obras do 
Jardim Botânico, da Capital, que 
anima florianopolitanos e visi-
tantes! E também, iniciamos uma 
nova coluna mensal, escrita de 
maneira agradável e bem humo-
rada pela jornalista Karin Verzbi-
kas. Ela irá passar um pouco de 
sua visão apaixonada da 7ª arte,  
o cinema. E estreia com o emo-
cionante “Mamãe, eu e os meni-
nos.”  E para completar, a entre-
vista exclusiva com o Governador 
Raimundo Colombo, na avaliação 
dos 1.200 dias de governo, pro-
mete surpreender aliados e opo-
sitores.  

No Caderno de Arquitetura e 
Decoração tudo é novo! Confira 
as fotos e detalhes do espaço re-
cém finalizado pela decoradora 
Claudia Couto no empreendimen-
to WOK, e a exclusivíssima maté-
ria e fotos das últimas tendências 
europeias, direto da Feira de Mi-
lão, assinada pela arquiteta Julia-
na Pippi.

No Caderno Femina, a colu-
na da Psicóloga Eneida Lima de 
Oliveira lança um teste: será que 
você é tão gentil como gostaria 
que fossem com você? Depois de 
fazê-lo confira as respostas no 
nosso site. E, na página de saúde 
uma novidade: o Pilates começa 
a seduzir...os homens!  Já na mo-
da, a jornalista Maristela Amorim 
coloca o olhar no futuro, no ve-
rão. É ver para crer.

Uma boa leitura!

Hermann Byron

>  C A R T A  A O  L E I T O R

teatro

No dia 26 de abril acontece o espetáculo infantil Peppa e George Pig. A atração 
conta a história de George, um porquinho que está fazendo aniversário de 2 anos. 
No entanto, as coisas não vão muito bem com o pequeno, que não consegue dor-
mir no escuro. Para ajudar o irmão, a porquinha Peppa, de 5 anos, resolve organi-
zar uma força tarefa para descobrir o que está atrapalhando George e assim, trazer 
a tranqüilidade de novo para as noites do irmãozinho. Às 16h, no Centro Multiuso 
de São José. Informações: 3665-1630.

Cuidados com a 
saúde bucal

Dias 25 e 26 de abril, acontece na 
capital o VI Congresso Sul Brasilei-
ro de Câncer Bucal.  Profissionais da 
área discutirão temas relacionados à 
prevenção, diagnóstico precoce, trata-
mento do Câncer de Boca, manejo de 
seqüelas de tratamento, reabilitação 
funcional e social, entre outros temas 
relevantes. No SESC Cacupé. Mais in-
formações: www.vicsbcancerbucal.
com.br.

Músicas marcantes
Luiza Possi faz show em Floripa no dia 19 de abril. Em seu reper-

tório, além de canções já conhecidas por seu público, e de seu último 
álbum, Sobre Amor e o Tempo, a cantora apresenta outras que fazem 
parte de sua vida. Às 21h, no Teatro Pedro Ivo. Mais informações: 
3206-5559.

Espetáculo Peppa e George Pig 

MÚsiCa

Cara a Cara
Nos dias 25, 26 e 27 de abril, o 

mágico Diogo Alvares apresenta 
o espetáculo Cara a Cara. Diogo 
apresenta a magia da Antiga Es-
cola, considerada uma das mais 
complexas na arte do Ilusionismo. 
Com mãos ágeis e alguns uten-
sílios, o brasileiro já percorreu o 
mundo com a atração, cujos lendá-
rios números de manipulação com 
cartas atraem a atenção dos es-
pectadores. No Circo Dona Bilica, 
no Morro das Pedras. Informações 
e reservas: 3206-7941.

saÚde

A autoria da foto da Matéria “Ela é 
mil”, edição 321 é da fotógrafa Morga-
na Festugato.

Correção

MágiCa
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Bárbara Sperb

Hoje é cada vez mais comum 
as pessoas utilizarem a in-
ternet para resolver tudo, 
desde compras, pagamentos, 

investimentos, diversão, e porque não, 
conhecer um novo amor.  O adven-
to das redes sociais e aplicativos nos 
aproximaram e fizeram uma revolução 
para os novos relacionamentos, sejam 
eles namoro ou amizade.

Ainda que a revolução online te-
nha mudado a forma de comunicação, 
nada parece substituir o encontro e 
a troca de olhares. De acordo com di-
versas pesquisas o melhor jeito de 
conhecer alguém ainda é o encontro 
pessoal. Academias, bares, bailes, ba-
ladas, praias e shows são os principais 
pontos de encontros para quem está 
solteiro, mas não descarta um futuro 
compromisso.

Independente da idade, Florianó-
polis tem uma gama enorme de locais 
para todos se divertirem e conhecerem 
futuros pretendentes. A capital possui 
um número expressivo de solteiros. De 
acordo com o IBGE, até 2013, 48% da 
população estava nessa situação. 

Bailes cupidos
Além de aliviar o estresse do dia a 

dia e aumentar a auto-estima dos par-
ticipantes através do som e dos movi-
mentos, as escolas de dança de salão 
são uma espécie de “cupidos do amor”. 
O professor Fabiano Silveira, que fre-
qüentemente promove bailes em sua 
escola de dança, destaca a possibili-
dade: “Nos bailes, solteiros e casados 
aproveitam para dançar, relaxar e co-
nhecer outras pessoas.  É ótimo ver o 
que só a música e a dança conseguem 
fazer para unir e atrair duas pessoas”. 
De acordo com Fabiano, “os eventos da 
escola já formaram diversos pares que 
continuam juntos há anos”, conta.

Durante a XIII Mostra de Dança de 
Salão de Florianópolis- Baila Floripa, 
que acontece de 18 a 21 de abril, have-
rá quatro bailes agendados no centro 
de convenções do Hotel Majestic, na 
Beira-Mar Norte. Todos eles bem ani-
mados e abertos ao público, mediante 
a compra de ingressos. Os interessa-
dos podem também comprar pacotes 
que incluem as entradas e também au-
las de dança. Uma ótima oportunidade 
para fazer bonito na pista de dança. 

Pra quem já está confiante nas mo-
dalidades de dança, é só convidar seu 
par e participar no dia 21de abril, do 
IX Baila Duo – Concurso de Duplas de 
Dança de Salão, que também faz par-
te do evento, com categorias amador 
e profissional. As duplas profissionais 

serão avaliadas pelo seu desempenho 
nos ritmos bolero, salsa, samba, tango 
e zouk. Já as amadoras dançarão bole-
ro, samba e zouk. Mais informações no 
site: www.bailafloripa.com.br 

Força da internet
Hoje é cada vez mais comum as pes-

soas utilizarem a internet para resol-
ver tudo, desde compras, pagamentos, 
investimentos, diversão, e até mesmo 
conhecer um novo amor.  A advogada 
Valeska Gerlach, 29 anos, garante que a 
tecnologia é bastante positiva na hora 
de conhecer alguém e destaca aplicati-

vos como o Tinder, disponível gratuita-
mente para smartphones, que facilita 
o encontro através da geolocalização. 
“Através deles é possível encontrar pa-
queras na balada que você vai, ou para 
quem não quer sair de casa, é possível 
começar uma boa conversa no confor-
to do lar”, explica. O Tastebuds é outro 
aplicativo em alta. Ele indica possíveis 
relacionamentos de acordo com a afi-
nidade musical.

O analista de sistemas Brian Henkel, 
29 anos, usa aplicativos e redes sociais 
com freqüência, mas não deixa de sair 
com os amigos nos finais de semana. 

“Muito pouco mudou, nem todo mun-
do confia fácil em um contato desta 
forma. Conheci pessoas legais, mas 
não deixo de sair por ter acesso a ou-
tras pessoas em aplicativos como o 
Tinder”, completa Brian.

Um mundo de opções
>  C O M P O R T A M E N T O

Na hora da conquista é preciso ter foco para conhecer alguém especial
Foto: Leonardo Baier Araújo

• centro: Fields, Cervejaria Devassa, Cervejaria Original e 1007
(público alternativo)
• Jurerê: Café de La Musique, P12, Posh e Pacha
• lagoa da conceição: Confraria Club, Black Swan, John Bull Pub e Casa de Noca
• trindade: Mumbai Lounge
• córrego Grande: Chopp do Gus

Bares e Baladas que agitam a cidade

aplicativos gratuitos

Apple Store e Play Store:
• tinder, tastebuds, duego, meet moi e grindr (público Gls)

A dança eleva a auto-estima, sendo uma poderosa aliada na conquista

Aplicativos do momento, como o 
Tinder, podem ajudar a encontrar a 
possível cara metade 

Foto: Divulgação
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Confiança
Em uma rede social, o veterano 

jornalista Paulo Brito resumiu o que 
aconteceu  no campus da UFSC nos úl-
timos dias, assunto da mídia nacional 
e até internacional: “Digam o que di-
gam, mostrem o que mostrem: nunca 
se pode confiar em um drogado”.

Atacadão
Não tem jeito: em nome de imodés-

tias, o nobre título de cidadão honorá-
rio está cada vez mais vulgarizado em 
SC. No aniversário de Florianópolis, 
em sessão solene, a Câmara de Verea-
dores distribuiu uma batelada deles: 
30. Sem contar outras dezenas de me-
dalhas. Honrarias dignas para alguns; 
outros nem tanto.

Encômios
Com todo respeito ao piloto Edson 

Beber, falecido dia 17 de março, quan-
do disputava a questionada Arrancada 
de Caminhões, no Balneário Arroio do 
Silva:  promover  uma sessão solene 
em sua homenagem, na Assembleia Le-
gislativa, como quer o deputado Mano-
el Mota (PMDB), é um despropósito.

Belíndia
SC tem aspectos dignos de Primeiro 

Mundo (da Bélgica, por exemplo), como a 
educação, em alguns municípios. E outros 
de Terceiro Mundo, padrão Índia, como 
no saneamento. No Estado 1,9 milhão de 
casas não têm coleta de esgoto, revelou 
um estudo publicado semana passada. 

Abuso de poder
No vale-tudo das disputas eleitorais 

municipais acontecem fatos inusitados. 
Um deles foi julgado pelo TRE-SC e envol-
ve o caso de uma estudante de Sangão, no 
sul do Estado, cuja aprovação foi condicio-
nada pela diretora de sua escola, a votar 
em candidato a prefeito e vice do PMDB 
local. A diretora Suzana Simon foi conde-
nada por abuso de poder político e de au-
toridade, e declarada inelegível até 2020.

Faça o que....
Faça o que digo, mas não faça o que 

eu faço. O adágio cabe perfeitamente 
ao Ministério Público de SC que con-
tratou a empresa Oi para prestação de 
serviços de comunicação, tráfego de 
dados, aluguel de câmeras de vigilân-
cia, instalação de redes, entre outras, 
por R$ 41,2 milhões, sem licitação. E 
antes de tê-lo suspenso pelo Conselho 
Nacional do Ministério Público, julgou 
ação em que manteve  multa a um ex-
prefeito de Tangará, no Meio Oeste do 
Estado, porque fez uma compra de me-
dicamento, sem  licitação!

Titulo negado
 A bancada do PMDB votou contra pro-

jeto de decreto legislativo que concedia o 
título de cidadão honorário do município 
de Camboriú ao deputado federal  João 
Pizzolatti (PP-SC) por relevantes serviços 
prestados ao município. O projeto preci-
sava passar por unanimidade.

Chororô
“A minha vida não vale tão pouco as-

sim, eu tenho família, sempre atuei corre-
tamente; faço parte de uma geração que 
tentou fazer uma revolução e perdemos”, 
disse, com lágrimas descendo do  rosto, o 
ministro do Trabalho, Manoel Dias, na au-
diência pública na Câmara dos Deputados, 
semana passada, ao negar envolvimento 
em um suposto esquema para empregar 
militantes do PDT como funcionários “fan-
tasmas” da ONG ADRVale, de Brusque.

Hidrovia
Finalmente alguém que vê o 

rio Itajaí-Açu não mais apenas co-
mo um ocaso geográfico, não raro 
odiado. Foi assinado convênio em 
Itajaí, entre a SDR local e a Asso-
ciação dos Municípios (Amfri),  pa-
ra a execução do projeto de uma 
hidrovia. A proposta é valorizar  
atividades relacionadas ao rio, 
conservando-o de forma plane-
jada e sustentável, como parques 
fluviais com espaços verdes, estru-
turas e equipamentos de turismo,  
recuperação da sua qualidade am-
biental e paisagística,  e desenvol-
vimento territorial e atividades de 
economia verde.

Assina, Casildo!
O ex-senador Jaison Barreto iniciou 

movimento para pedir ao senador Ca-
sildo Maldaner (PMDB-SC) que assine, 
embora já tenha número mínimo sufi-
ciente,  o requerimento da CPI no Sena-
do “e honre sua bela biografia e ajude a 
limpar a Petrobras e o Brasil”.

Pedra
Consta que é uma pedra no caminho, 

literalmente,  que mantém suspensa a 
implantação do segundo acesso (uma am-
pliação do que já existe, e absolutamente 
necessário) à Bombinhas. A obra está lici-
tada pelo governo estadual, inclusive com 
a destinação dos recursos. Mas ecochatos 
e procuradores federais se acham semi-
deuses e donos da verdade absoluta.

Confira outras notas na seção "Colunistas" do www.imagemdailha.Com.br.

>  c o l u n a  p o l í t i c a
raulsartori@raulsartori.com.br
RaulSartori

Ganhe 5% de desconto na 
compra de qualquer ovo de Páscoa 
com o Cartão Bem Mais

PÁSCOAPÁSCOA

Favela chique
Em Brasília, o complicado governo 

local tenta fazer algo para conter o que 
lá se chama “favela chique”,  que é a 
construção de puxadinhos sobre lajes 
de prédios. Uma foto aérea da Aveni-
da Beira Mar Norte, em Florianópolis, 
revelará o quanto há de favelização, 
chique também, absolutamente ao ar-
repio da lei, no topo de prédios onde 
apartamentos  custam alguns milhões.

Descrédito
Para alcançar o falacioso pro-

pósito de entregar a ponte Hercílio 
Luz ao tráfego, ainda neste ano, o 
governo estadual conta não apenas 
com mais R$ 150  milhões de um 
empréstimo do BNDES, mas tam-
bém com a  expectativa de arreca-
dar mais R$ 64 milhões através da 
Lei de Incentivo à Cultura. Mas o 
descrédito é tanto que o governo 
conseguiu até agora captar apenas 
R$ 2 milhões, dos quais  R$ 1 mi-
lhão, bancados pelas estatais Casan 
e Celesc.

Foto: Divulgação

Formalismo exacerbado
Uma criança catarinense cuja família socioafetiva tinha sua guarda dos 10 dias 

de vida até oito meses de idade, teve que ser devolvida ao abrigo porque desco-
briu-se suposta fraude na sua certidão de nascimento. O Superior Tribunal de 
Justiça concedeu habeas-corpus para manter a criança com a família. Nesse for-
malismo judicial exacerbado, quem foi o único perdedor?  
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Hermann Byron e Urbano Salles

Ele fez da saúde a sua principal 
bandeira de campanha e car-
rega ao longo de seu governo 
impasses como a obra da Ponte 

Hercílio Luz e a instabilidade do sistema 
carcerário. Agora, às vésperas das novas 
eleições e do fim do seu mandato, o go-
vernador do Estado, Raimundo Colombo, 
conta, em entrevista exclusiva ao Imagem 
da Ilha, como define a situação das princi-
pais pendências, e enaltece as ações reali-
zadas em seu governo nos setores da saú-
de, infraestrutura, economia e segurança.    

Imagem da Ilha - O governo come-
morou recentemente o fato de não 
existirem mais cidades catarinenses 
sem acesso asfaltado. Quais as próxi-
mas metas no setor rodoviário e de in-
fraestrutura?

Raimundo Colombo - O último aces-
so rodoviário asfaltado foi entregue entre 
Paial e Chapecó, no Oeste. Agora, todos 
os 295 municípios de Santa Catarina 
contam com pelo menos um acesso com 
pavimentação. Isto é fundamental para o 
desenvolvimento do Estado. Estamos in-
vestindo na recuperação de praticamente 
toda a malha rodoviária estadual. A infra-
estrutura de entorno das estradas catari-
nenses está precária. 

O senhor pretende cobrar um en-
volvimento maior para a manutenção 
destas áreas? 

Tão importante quanto o asfalto é a si-
nalização e a manutenção dos acostamen-
tos. Estamos trabalhando para melhorar.

A entrega da Ponte Hercílio Luz es-
tá mantida para dezembro deste ano? 
O senhor confia na capacidade da em-
preiteira de cumprir este prazo? A lei 
de licitações públicas deve ser aprimo-
rada?

Exigimos da empreiteira o cumprimen-
to dos prazos. Temos um compromisso 
com os catarinenses. A Ponte Hercílio Luz, 
quando recuperada, reduzirá em 20% o 
tráfego de veículos nas Pontes Pedro Ivo 
e Colombo Salles. Sim, a lei das licitações 
precisa ser totalmente aprimorada.

Um dos maiores desafios da sua ad-
ministração é melhorar o sistema pri-
sional. Quando ocorrerá a desativação 
da penitenciária da Agronômica? Não 
lhe parece difícil vencer a resistência 
de muitas comunidades à instalação 
de presídios, como ocorreu em Imaruí 
e Chapecó?

A questão das drogas escancarou os 
problemas no sistema prisional. Santa 
Catarina tinha, há 20 anos, cerca de 2 mil 

presos em regime fechado. Hoje, existem 
mais de 17 mil, a maioria deles na fai-
xa entre os 19 e 30 anos. Todos os dias, 
de acordo com dados do Departamento 
Estadual de Administração Prisional, 17 
pessoas são presas no Estado. A desativa-
ção do complexo penitenciário da Agro-
nômica segue como prioridade. Infeliz-
mente, o Estado não conseguiu construir 
a penitenciária em Imaruí, mas estamos 
buscando novas soluções. Nos últimos 
três anos foram construídos novos presí-
dios em Criciúma, Chapecó e Itajaí. Mais 
de 7 mil presos trabalham nas cadeias do 
Estado, dentro de um processo de resso-
cialização.

A PM catarinense agiu com cautela 
nos protestos de 2013, evitando con-
frontos mais violentos com os mani-
festantes. Por outro lado, quando o 
assunto é o combate à criminalidade, 
parte da opinião pública cobra mais 
rigor das autoridades. O senhor defen-
de mudanças na legislação? O recente 
desabafo de policiais contra o “prende 
e solta” está correto?

Já incorporamos 3 mil novos policiais 
militares à corporação desde o início do 
Governo. Estamos investindo fortemente 
na instalação de câmeras de vigilância nas 
cidades para reforçar as ações de seguran-

ça pública. As câmeras não substituem os 
policiais, mas ajudam no combate à crimi-
nalidade. Já estamos com mais de 2,5 mil 
câmeras em operação. Também temos 
investimentos na renovação completa de 
toda a frota de veículos das Polícias Mili-
tar e Civil e Instituto Geral de Perícias. É 
preciso, claro, rever a legislação em todos 
os sentidos. O Brasil precisa discutir isso.

  
Uma das suas promessas de campa-

nha era melhorar a saúde no Estado. 
Essa promessa foi atendida? Como?

Estamos, sim, priorizando a saúde. 
Estão em obras, neste momento, as am-
pliações dos hospitais Tereza Ramos, de 
Lages, Regional do Oeste, de Chapecó, da 
Maternidade Carmela Dutra, de Florianó-
polis, do Marieta Konder Bornhausen, de 
Itajaí, assim como as ampliações dos hos-
pitais Santa Teresinha, de Joaçaba, do São 
Paulo, de Xanxerê, do Hospital de Concór-
dia, entre outros. Estes três são filantró-
picos e contam com recursos do governo 
do Estado. Ou seja, o governo tornou-se 
parceiro dos hospitais filantrópicos - são 
mais de 200 em todo o Estado. Além dis-
so, concluimos a ampliação do Hospital 
Florianópolis este ano. Só isso já provocou 
uma redução de 20% nos atendimentos 
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Foto: James Tavares/Secom

Confira mais na seção enTreVisTas do Jornal imagem da ilha.

Governador destaca a implantação do novo modelo de gestão dos hospitais, 
executado no Estado desde o fim de 2013
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>  C I D A D E

Jardim Botânico ganha formas
Da Redação
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Zoom nos famosos: 
Darline Rodrigues 
Santos, mulher e 
companheira de 
trabalho do fotógrafo 
Angelo Santos, 
emprestando seu 
charme ao circuito de 
festas VIPs da Ilha

Frase da quinzena
“Vou à luta” (Orlando Becker, corretor, 

anunciando que não irá desistir da co-
missão de R$ 7,2 milhões que reivindica 
pela venda da “Casa Rosa” ao MP-SC)

Comando da Corte
É por tempo indeterminado a licença 

médica do presidente do TRE-SC, Van-
derlei Romer, que se recupera em casa 
há cerca de dois meses depois de ter sido 
submetido a um transplante de fígado. A 
expectativa no Tribunal é de que ele pos-
sa reassumir a presidência ainda antes 
das eleições, em outubro.

Caso Romer não retorne ao posto nos 
próximos meses, o desembargador que 
irá comandar a votação em Santa Catari-
na é o atual presidente em exercício, Sér-
gio Roberto Baasch Luz.

  

Escovas separadas
A empresária de moda Neusa de Melo, 

a “Pietra”, e o empresário e ex-presiden-
te do Lira Luiz Carmelo Scarambone não 
dividem mais o mesmo teto. Os dois esta-
vam casados há cerca de 20 anos.

Ele mudou-se para um novo aparta-
mento na Beira-Mar. E, disposto a virar 
a página, está fechando a compra de um 
Mercedes-Benz conversível.

Elefante branco
Dia 6 de maio faz quatro anos que o 

então governador Leonel Pavan e outras 
autoridades inauguraram com toda a 
pompa e circunstância o Memorial Cruz e 
Sousa, no jardim do Palácio Cruz e Sousa.

O espaço, para onde foram transferi-
dos os restos mortais do poeta, foi proje-
tado também para abrigar um café, que 
nunca chegou a funcionar. A construção, 
que custou R$ 250 mil em valores de 
2009, atualmente está interditada por 
problemas estruturais.  

Versão impressa
Está marcado para o início de maio o 

lançamento do livro “Diário de Classe - A 
Verdade” pela Editora Gutenberg.

A autora, Isadora Faber, estudante de 
uma escola pública em Florianópolis, ficou 
conhecida nacionalmente com sua página 
no Facebook, hoje com mais de 600 mil se-
guidores, na qual denuncia problemas na 
educação. Um trecho do livro já está dispo-
nível para leitura no site da editora.

No topo do 
mundo

O iate que a Schae-
fer Yachts apresentou 
no Rio  Boat  Show é 
o primeiro de 80 pés 
com f lybridge fabri-
cado pelo estaleiro de 
Florianópolis.

A cobertura propor-
ciona uma visibilidade 
única aos passageiros 
e é um diferencial de 
luxo que os milionários 
compradores adoram.

Olhar crítico
Sandra Meyer será a homenageada 

do Múltipla Dança – Festival Internacio-
nal de Dança Contemporânea que movi-
mentará Florianópolis no final de maio. 
A filha de Meyer Filho tem uma vida de-
dicada à dança, primeiro como bailarina 
e coreógrafa do Ballet Desterro, depois 
como crítica, professora e pesquisadora 
da área. O evento vai destacar o trabalho 
da homenageada como crítica, uma das 
apostas desta edição com a oferta de ofi-
cinas nesta prática. Sandra, autora de li-
vros importantes, tem cerca de 80 textos 
críticos publicados em jornais e revistas.

One, two, three
A moda agora na noite de Florianópo-

lis é usar números para batizar baladas. 
Um dos pioneiros da nova onda foi o re-
duto hype “1007 Boite Chik”. Há algumas 
semanas, abriu na Padre Roma o “13”, 
dos mesmos donos do Blues Velvet Bar. E 
no início de abril o El Divino Lounge foi 
reinaugurado com nome novo - e tam-
bém númerico: “Sete”.

No fundo do mar
Passados os compromissos 

referentes ao vernissage da mos-
tra “Vinte e Seis - Menos Um”, 
no MASC, o artista Pita Camar-
go agora acerta os detalhes do 
mergulho de um dos trabalhos 
da exposição. A licença pelos ór-
gãos ambientais já está na mão. 
Falta acertar a data. A escultura, 
que pesa mais de uma tonela-
da, será instalada no fundo do 
mar, 20 anos após a primeira 
submersão de obra de arte feita 
pelo artista. Em 1993, próximo 
a Ilha de Galé, em Bombinhas, 
ele fez a ação na reserva bioló-
gica Marinha do Arvoredo, onde 
ocorrerá o segundo mergulho 
após o encerramento da mostra 
no MASC, no dia 25 de maio. 

Obra rara
Terá como destino a Biblioteca da Academia de 

Letras da PM a obra original “Paineis”, publicada 
em 1918 por Ildefonso Juvenal. Negro, Ildefonso 
foi escritor, teatrólogo, jornalista e oficial da PM. 
O livro foi recebido no conjunto de doações desti-
nadas ao Floripa Letra, projeto que ter por objeti-
vo incentivar a leitura dos usuários do sistema de 
transporte coletivo dos terminais de integração 
de Florianópolis, e repassado à PM pela Secretaria 
Municipal de Educação.

Katia Protto Marceddu 
e o marido, Alessandro 

Marceddu, no circuito de 
festas da Ilha

Foto: Angelo Santos



7
2ª Quinzena de Abril de 2014 Acesse www.imagemdailha.com.br e

surpreenda-se com a Versão Digital

urbanosalles@uol.com.br

Foto: Angelo Santos

Zoom nos famosos: 
Darline Rodrigues 
Santos, mulher e 
companheira de 
trabalho do fotógrafo 
Angelo Santos, 
emprestando seu 
charme ao circuito de 
festas VIPs da Ilha

Frase da quinzena
“Vou à luta” (Orlando Becker, corretor, 

anunciando que não irá desistir da co-
missão de R$ 7,2 milhões que reivindica 
pela venda da “Casa Rosa” ao MP-SC)

Comando da Corte
É por tempo indeterminado a licença 

médica do presidente do TRE-SC, Van-
derlei Romer, que se recupera em casa 
há cerca de dois meses depois de ter sido 
submetido a um transplante de fígado. A 
expectativa no Tribunal é de que ele pos-
sa reassumir a presidência ainda antes 
das eleições, em outubro.

Caso Romer não retorne ao posto nos 
próximos meses, o desembargador que 
irá comandar a votação em Santa Catari-
na é o atual presidente em exercício, Sér-
gio Roberto Baasch Luz.

  

Escovas separadas
A empresária de moda Neusa de Melo, 

a “Pietra”, e o empresário e ex-presiden-
te do Lira Luiz Carmelo Scarambone não 
dividem mais o mesmo teto. Os dois esta-
vam casados há cerca de 20 anos.

Ele mudou-se para um novo aparta-
mento na Beira-Mar. E, disposto a virar 
a página, está fechando a compra de um 
Mercedes-Benz conversível.

Elefante branco
Dia 6 de maio faz quatro anos que o 

então governador Leonel Pavan e outras 
autoridades inauguraram com toda a 
pompa e circunstância o Memorial Cruz e 
Sousa, no jardim do Palácio Cruz e Sousa.

O espaço, para onde foram transferi-
dos os restos mortais do poeta, foi proje-
tado também para abrigar um café, que 
nunca chegou a funcionar. A construção, 
que custou R$ 250 mil em valores de 
2009, atualmente está interditada por 
problemas estruturais.  

Versão impressa
Está marcado para o início de maio o 

lançamento do livro “Diário de Classe - A 
Verdade” pela Editora Gutenberg.

A autora, Isadora Faber, estudante de 
uma escola pública em Florianópolis, ficou 
conhecida nacionalmente com sua página 
no Facebook, hoje com mais de 600 mil se-
guidores, na qual denuncia problemas na 
educação. Um trecho do livro já está dispo-
nível para leitura no site da editora.

No topo do 
mundo

O iate que a Schae-
fer Yachts apresentou 
no Rio  Boat  Show é 
o primeiro de 80 pés 
com f lybridge fabri-
cado pelo estaleiro de 
Florianópolis.

A cobertura propor-
ciona uma visibilidade 
única aos passageiros 
e é um diferencial de 
luxo que os milionários 
compradores adoram.

Olhar crítico
Sandra Meyer será a homenageada 

do Múltipla Dança – Festival Internacio-
nal de Dança Contemporânea que movi-
mentará Florianópolis no final de maio. 
A filha de Meyer Filho tem uma vida de-
dicada à dança, primeiro como bailarina 
e coreógrafa do Ballet Desterro, depois 
como crítica, professora e pesquisadora 
da área. O evento vai destacar o trabalho 
da homenageada como crítica, uma das 
apostas desta edição com a oferta de ofi-
cinas nesta prática. Sandra, autora de li-
vros importantes, tem cerca de 80 textos 
críticos publicados em jornais e revistas.

One, two, three
A moda agora na noite de Florianópo-

lis é usar números para batizar baladas. 
Um dos pioneiros da nova onda foi o re-
duto hype “1007 Boite Chik”. Há algumas 
semanas, abriu na Padre Roma o “13”, 
dos mesmos donos do Blues Velvet Bar. E 
no início de abril o El Divino Lounge foi 
reinaugurado com nome novo - e tam-
bém númerico: “Sete”.

No fundo do mar
Passados os compromissos 

referentes ao vernissage da mos-
tra “Vinte e Seis - Menos Um”, 
no MASC, o artista Pita Camar-
go agora acerta os detalhes do 
mergulho de um dos trabalhos 
da exposição. A licença pelos ór-
gãos ambientais já está na mão. 
Falta acertar a data. A escultura, 
que pesa mais de uma tonela-
da, será instalada no fundo do 
mar, 20 anos após a primeira 
submersão de obra de arte feita 
pelo artista. Em 1993, próximo 
a Ilha de Galé, em Bombinhas, 
ele fez a ação na reserva bioló-
gica Marinha do Arvoredo, onde 
ocorrerá o segundo mergulho 
após o encerramento da mostra 
no MASC, no dia 25 de maio. 

Obra rara
Terá como destino a Biblioteca da Academia de 

Letras da PM a obra original “Paineis”, publicada 
em 1918 por Ildefonso Juvenal. Negro, Ildefonso 
foi escritor, teatrólogo, jornalista e oficial da PM. 
O livro foi recebido no conjunto de doações desti-
nadas ao Floripa Letra, projeto que ter por objeti-
vo incentivar a leitura dos usuários do sistema de 
transporte coletivo dos terminais de integração 
de Florianópolis, e repassado à PM pela Secretaria 
Municipal de Educação.

Katia Protto Marceddu 
e o marido, Alessandro 

Marceddu, no circuito de 
festas da Ilha

Foto: Angelo Santos



8
2ª Quinzena de Abril de 2014

Acesse www.imagemdailha.com.br e surpreenda-se com a Versão Digital

Karin Verzbickas

Depois de quase duas sema-
nas viajando pela França e já 
com os ouvidos habituados 
à sonoridade toda particular 

e charmosa da língua, resolvi, assim 
que voltei para Floripa, assistir a um 
dos filmes franceses que promete ser 
a grande estrela do Festival Varilux de 
Cinema Francês desse ano. 

Trata-se do “Eu, Mamãe e os Meni-
nos”, versão ao original Les Garçons et 
Guillaume, à Table!, dirigido e também 
protagonizado por Guillaume Gallien-
ne. Aliás, esse é um dos grandes bara-
tos do filme, porque Guillaume, além 
de ser ele mesmo na ficção e de ter ele 
próprio escrito o roteiro pra o teatro 
e para o cinema, interpreta também o 
papel da sua mãe, com quem tem uma 
complicada, e nem por isso menos di-
vertida, relação. Sim, é uma comédia. 
Porém sutil, como são as comédias 
francesas, quase uma brincadeira so-
bre a formação da sexu-
alidade.

Mas vamos à  his-
tória: quando criança, 
Gui l laume Gal l ienne 
ouvia a mãe chamar os 
irmãos por “meninos” e 
ele pelo primeiro nome, 
sem incluí-lo no coleti-
vo masculino. Ela dizia, 
por exemplo, “meninos 
e Guillaume, à mesa”, 
frase que deu o títu-
lo original ao filme. A 
mãe tratava Guillaume 
como menina. Ele cres-
ceu acreditando que era 
gay. Apesar da rejeição 
do pai à suposta opção 
sexual de Guillaume – 
chegou a colocar o filho 
em internatos masculinos para ver se 
mudava o rumo da história - o rapaz 
tenta encontrar sua sexualidade e de-
cide viajar para um SPA na Baviera. E 

por que a Baviera? Porque lá tem os 
castelos do monarca Ludwig, cenário 
que Guillaume fantasiava em sua ado-
lescência ser a Sissi (lembram da lin-

díssima Imperatriz da Áustria?). E pa-
ra isso ele justifica “Se devo me tornar 
homossexual, por que não me inspirar 
nos mais ilustres?”.  

É um conflito divertido, de idas e 
vindas, e diálogos surreais com a sua 
mãe onipresente. Diferente de tantas 
pessoas que sofrem para contar aos 
pais que são gays, esse filme trata do 
preconceito pelo lado avesso: o de 
um jovem que recebe a imposição de 
ser gay pela família, não consegue ser 
homossexual e sofre para provar – in-

clusive para si mesmo - que é hétero. 
E é essa descoberta, por linhas tortas, 
que torna o filme envolvente. Mas fica 
a dica: não espere uma comédia leve 
para ser vista em família numa tarde 
de domingo regada à pipoca. É um te-
ma forte, tratado com humor refinado, 
que tem como pano de fundo questões 
pesadas, como preconceito, bullying e 
hipocrisia social. 

“Eu, Mamãe e os Meninos” ganhou 
o César desse ano, a maior e mais im-
portante premiação do cinema fran-
cês, em nada menos que cinco catego-
rias: Filme, Filme de estreia, Roteiro 
adaptado e Edição. O filme vale os 80 
e poucos minutos que vai consumir 
do seu tempo livre e dos mais de dois 
milhões de espectadores que já confe-
riram a estreia de Guillaume Gallienne 
nas melhores telonas francesas. 

Agora, está sendo exibido no Brasil, 
em 45 cidades, no Festival de Cinema 
Varilux de Cinema. Em Floripa, no Pa-
radigma Cine Arte, no Cinema do CIC e 
também em algumas sessões do Beira-
mar Shopping. Confira a programação 
completa no site www.paradigmacine-
arte.com.br  e “aller au cinéma!”

>  C u l t u r a

Oui, nós temos cinema francês 
Fotos: Divulgação

O filme 
trata do 
preconceito 
pelo lado 
avesso: o de 
um jovem 
que recebe a 
imposição de 
ser gay pela 
família 

Karin é jornalista, empresária, mãe, corredora, blo-
gueira, gastrônoma, viajante e nas horas vagas assiste a 
um filminho. Um olhar de quem, como você, curte cinema 
por prazer e sem a pretensão de fazer uma análise críti-
ca profissional.
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radigma Cine Arte, no Cinema do CIC e 
também em algumas sessões do Beira-
mar Shopping. Confira a programação 
completa no site www.paradigmacine-
arte.com.br  e “aller au cinéma!”

>  C u l t u r a

Oui, nós temos cinema francês 
Fotos: Divulgação

O filme 
trata do 
preconceito 
pelo lado 
avesso: o de 
um jovem 
que recebe a 
imposição de 
ser gay pela 
família 

Karin é jornalista, empresária, mãe, corredora, blo-
gueira, gastrônoma, viajante e nas horas vagas assiste a 
um filminho. Um olhar de quem, como você, curte cinema 
por prazer e sem a pretensão de fazer uma análise críti-
ca profissional.

Arquitetura
& Decoração

Praticidade
Outro papel

• Página D5

Películas agora enfeitam as 
paredes de residênciascheiO de 

charme
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Apartamento no Centro da cidade 
destaca o que há de mais moderno, 
sem perder o toque clássico

• Páginas D3

Arquiteta 
Cláudia 
Couto usa sua 
experiência em 
novo decorado 
e cria espaços 
surpreendentes
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Pouco a se falar, e muito a se fazer. A quase 
um mês da Copa, sem trocadilhos, esses últimos 
dias têm provado que por aqui tudo fica pros 45 
minutos do segundo tempo mesmo. Muitos dos 
não fanáticos por futebol estão - como diz o Ma-
né “pagando pra vê no que qui vai dá”.  

Bom, como eu não estou 
nesse grupo, me resta torcer 
pelo melhor. Afinal de contas, 
com tantas obras e tantos re-
cursos públicos, mesmo que 
o Brasil não ganhe a Copa (o 
que realmente acho difícil) há 
de se esperar que o tão pro-
metido “legado urbano” pelo 
menos saia do papel.  Em ano 

eleitoral, tudo é possí-
vel! 

Digo isso porque, 
como arquiteto, e também urbanista, tive a opor-
tunidade de estudar o exemplo de muitas outras 
sedes (cidades e países). Em muitos desses luga-
res, o tal legado realmente aconteceu e permane-
ceu como benfeitoria tanto para os que gostam, 
como para os que não gostam do esporte. Nada 
mais justo, afinal de contas, todos pagarão a con-
ta. Opsss! Esqueci que essa é a Copa do investi-
mento privado. 

Bom, mesmo assim, se nada disso acontecer, 
não tem problema. Afinal, daqui a dois anos tem 
as Olimpíadas para repetir tudo outra vez.

Pa
la
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de
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to

Arq. Eduard Ventura
eduard@nardiventura.com.br

“Escolhe um trabalho de 
que gostes, e não terás que 

trabalhar nem um dia na 
tua vida.”
Confúcio
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frasedo mês

Dica do mês
Para quem busca espaços equilibra-

dos, aí vai uma dica: Usar nos ambien-
tes uma paleta de, no 
máximo três cores. É 
uma boa maneira de 
se obter conforto e 
unidade visual.  Nes-
se sentido, podemos 
afirmar que o uso de 
dois tons neutros, co-
mo marrons, beges, e 
offwhites, permitirão 
sempre a adoção de 
uma terceira cor bas-

tante marcante. Sugere-se apenas, que 
essa cor mais forte, esteja presente em 
um número pequeno de elementos. Exa-
tamente por isso, é preferível que ela seja 
usada em elementos significativos dentro 
do espaço, como por exemplo, sofá, me-
sa, móvel ou parede. Se for preciso, claro, 
outros acessórios poderão também ficar 
na cor mais forte

Infinitas
possibilidades

Agradecemos à Bontempo, 
que mais uma vez nos recebeu 
com a habitual hospitalidade e 
maestria. Além de um delicioso 
jantar, pudemos desfrutar tam-
bém de um ótimo bate- papo com 
a arquiteta Estela Cislaghi, que na 
ocasião apresentou o seu projeto 
para a Casacor edição 2014. O 
ambiente, que se vale dos concei-
tos exclusivos das linhas Avanti 
e Multicolori, certamente estará 
entre os destaques da Mostra 
desse ano. 

Segundo Prêmio de arquitetura Catarinense
Foi um sucesso! A premiação, que ocorreu no final do mês passado, 

selecionou projetos executados por profissionais de todo o estado. Um 
dos vencedores, que tem à frente a arquiteta Lilian Mendonça, pode ser 
conferido aqui mesmo no centro: Trata-se da revitalização do Casario do 
Restaurante Delícias Portuguesas. Na foto, a também premiada Arquite-
ta Bia Kubelka, recebendo o seu prêmio pelo projeto CAFÉ DO MUSEU, 
no Museu da Escola Catarinense (MESC). Visitar ambos é certamente 
uma boa forma de juntar boa gastronomia com boa arquitetura. 

Confira mais em: www.imagemdailha.com.br.

Paula Pereira Oliveira abre novo espaço
A Paula Papéis e Tecidos ganha 

um novo espaço, exclusivo da Orlean, 
sua parceira há muitos anos, e líder em 
vendas de papel de parede. O novo am-
biente fica no mesmo andar da loja atual 
e ganhou um design exclusivo, com pai-
néis e móveis que seguem o padrão de 
outros espaços da marca. Ele foi projeta-
do para oferecer um leque maior de op-
ções aos clientes, como a já consagrada 
linha da Ralph Lauren.

A grande novidade é que a marca Or-
lean lança no mercado uma linha exclu-
siva de tecidos para cortinas, estofados 
e almofadas, além de lançamentos em 
papéis de parede para residências e am-
bientes corporativos. Todos com exclusi-
vidade na Paula Papéis e Tecidos. 

Comemoração
Para celebrar os 

trinta anos da marca 
Orlean, um arquite-
to de Florianópolis 
com maior destaque 
em trabalhos com a 
marca, ganhará uma 
viagem à Paris, com 
direito a jantar no 
Museu no Louvre e 
visitas a ateliês de 
renomados designers 
de papéis de parede. 
O ganhador será anun-
ciado em maio.

Para o arquiteto Evandro Gaspar “o 
ambiente ficou ótimo”. De acordo com 
ele, “a Orlean merecia um espaço exclu-
sivo como esse”.

“A Paula está sempre à frente ofere-
cendo as tendências internacionais em 
papéis de parede e tecidos. Esse novo 
espaço facilita a integração entre a mar-
ca Orlean e os arquitetos e decoradores 
da cidade”, destaca a arquiteta Marianne 
Grudtner.

• Paula Papéis e Tecidos
Shopping Praia de Fora - rua almi-

rante Lamego, 1455, Loja 12, Centro.
Fone: 3222-8391

Parceria com a Orlean é comemorada com viagem a Paris
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Gabriela Morateli     

Um apartamento em área no-
bre da cidade ganha contor-
nos pelas mãos da arquiteta 
Cláudia Couto. Os espaços fo-

ram pensados para satisfazer a rotina 
de um casal com costumes modernos, 
na faixa dos cinqüenta anos de idade, 
com filhos adultos e netos a caminho, 
com praticidade, mas sem perder o re-
quinte.

O projeto em questão foi elaborado 
especialmente para o Wok Residen-
ce, da  WK Imóveis – Koerich. O apar-
tamento com três suítes é o ideal para 
a família. A sala ampla com a cozinha 
integrada é o ponto de encontro de to-
dos. Ali, a proposta é relaxar, receber os 
amigos, seja para assistir a shows na te-
la da televisão, ou saborear uma refei-
ção bem preparada pelos moradores. A 
bancada que divide os ambientes é fei-
ta em corian, material 
maciço e resistente, que 
não permite absorção, o 
que o faz ser muito du-
rável. O mesmo foi utili-
zado na pia da cozinha. 

A iluminação é dire-
cionada para cada am-
biente, mas a mesa de 
jantar recebe um char-
me extra com um lustre 
de cristais, objeto que é 
uma das fortes caracte-
rísticas do trabalho da 
arquiteta. Os espelhos 
marcam forte presença nos ambientes.

Ambientes bem AproveitAdos
Na área íntima da residência, o chão 

é coberto por lâminas de madeira, dei-
xando os ambientes confortáveis para 
caminhar. Uma suíte foi elaborada para 
receber os netos. Detalhes coloridos, 
porta livros, gavetão para os brinque-
dos, mural de fotos, poltrona inclinável, 
além de um banheiro todo equipado 

para os pequenos. “Lá, as crianças pas-
sam o dia ou ficam para dormir com os 
avós”, destaca Cláudia.

A segunda suíte foi projetada para a 
filha, que é apaixonada por moda. Mó-
veis bem planejados, com bastante es-
paço para roupas, calçados e objetos, 
são o que uma jovem deseja para o seu 
cantinho preferido. Todos os móveis da 
área íntima foram feitos em MDF com 
revestimento de cores e texturas.

A suíte principal, de-
senhada para o casal de 
moradores, traz a leve-
za do clássico, como a 
cabeceira estofada com 
capitonê, em meio a ma-
teriais mais modernos, 
como a cadeira em acrí-
lico. O espaço foi bem 
explorado por espelhos, 
inteiros ou com moldu-
ra. O do armário, por 
exemplo, ganhou uma 
televisão embutida, que 
só aparece quando está 
ligada.

Traços reinventados
Projeto de condomínio alto padrão apresenta toques clássicos em meio ao contemporâneo

>  E S T I L O

Os detalhes 
clássicos da sala 
são suavizados 
pela cozinha 
em estilo mais 
contemporâneo

Suíte do casal é 
contemplada por 
espelhos em paredes e 
armário, que camufla 
uma televisão

Fotos: Mariana Boro
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Elegância em alto mar
Da Redação

Nós moramos em uma Ilha e, 
claro, cada dia mais pessoas 
investem em embarcações 
náuticas para aproveitar o 

que a natureza nos deu de melhor. Se-
gundo a designer de interiores Adriana 
Tiezzi, “é possível deixar o barco tão 
elegante e charmoso quanto uma resi-
dência, mas, para isso, é preciso se pre-
ocupar com cada detalhe e valorizar a 
atmosfera de um ambiente náutico”.

Segundo ela, nem todos os itens usa-
dos na decoração residencial devem es-
tar no projeto de uma embarcação, por 
isso a palavra de ordem é ser seletivo 
nos elementos que irão compor o am-
biente. 

“O briefing do cliente é essencial, 
pois nesse momento o profissional le-
vanta todas as informações necessárias 
– como cores, estilo e uso que será da-
do –, para então desenvolver um proje-
to que irá conciliar praticidade e sofisti-
cação”, ensina. 

No caso de um barco, por causa da 
particularidade de uso e do tipo de am-

biente – que não fica imóvel – alguns 
elementos exigem cuidados especiais 
como, por exemplo, os tecidos, revesti-
mentos, luminárias e objetos de deco-
ração. 

No caso do projeto que é mostrado 
nesta página, Adriana participou de 
todas as etapas, da pintura externa ao 

trabalho interno, buscando a harmonia 
entre os diferentes espaços. “A propos-
ta, contemporânea, parte do princípio 
de que a embarcação será usada em to-
das as estações do ano e não somente 
no verão”, explica ela. “Assim, a cor base 
escolhida foi o cinza, que vai da gama 
do gelo até o chumbo”, detalha. De for-

ma predominante 
estão os tons mais 
claros, sendo que 
os vibrantes foram 
pontuados nos ob-
jetos de decoração 
na proa e no fly, 
garantindo um ar 
mais descontraído. 

“Quanto mais sucinta a decoração náu-
tica, mais elegante ela será”. 

Na parte interna, a proposta privi-
legiou o conforto, sem esquecer, no en-
tanto, da sofisticação. “Na suíte do casal 
e na sala de jantar, a opção foi por tons 
mais sóbrios como o cinza e o azul ma-
rinho”, conta Adriana. 

Uma embarcação pode ficar tão charmosa quanto uma residência

>  E S T I L O  D E  V I D A

Na área 
externa, projeto 
contemporâneo 
valorizou as 
cores vibrantes 
das almofadas

Na suíte do casal e na sala de jantar, a opção foi por tons mais 
sóbrios como o cinza e o azul marinho

Fotos: Divulgação
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Paredes e vidros ganham visual moderno com películas, que garantem beleza, privacidade e segurança

Parece, mas não é
Gabriela Morateli     

Omundo da decoração aposta 
em mais um artefato mul-
tiuso: a película. Ela pode 
ser utilizada para enfeitar 

paredes; em vidros, para reduzir o ca-
lor interno; e como item de seguran-
ça. Embora alguns modelos pareçam 
bastante com os já tradicionais papéis 
de parede, elas ganham em facilidade, 
pois duram mais e são mais fáceis de 
instalar e limpar.

O leque de opções é variado. Flo-
rais, com estampas geométricas, lis-
tras, cores. De acordo com Vanderleia 
Dalprá, da Casa das Películas, a pro-
cura desse material, antes conhecido 
somente com item automotivo, está 
virando comum principalmente para 
residências. “As películas podem ser 
utilizadas em qualquer cômodo da 
casa, até mesmo em cozinhas e ba-
nheiros, mas desde que não tenham 
contato direto com a água”, explica. 
Segundo ela, essa precaução é neces-
sária para maior durabilidade do pro-
duto, que é de aproximadamente três 
anos.

A aplicação de uma película é feita 
pelo profissional diretamente na pa-
rede ou no vidro. Como já vem com a 
aderência, não necessita de cola.

Maior privacidade, conforto 
e segurança
A utilização do material em casa 

ou no ambiente de trabalho vai além 
da questão estética e abrange outras 
funções. “Muitas vezes também são 
aplicadas para proteção solar, como 
no caso das coberturas aéreas, di-
minuindo a absorção do calor; como 
fator de segurança, prevenindo o es-
tilhaçamento do vidro; e apenas para 
manter a privacidade. É uma ferra-
menta que une ótimo custo benefí-
cio”, destaca a designer de interiores, 

Adriana Tiezzi. 
Existem no mercado diversas cores 

de películas para vidros, como prata, 
azul, bronze, verde e champanhe, e 
estampas. Vanderleia Dalprá lembra 
ainda de sua utilidade em box de ba-
nheiros e muros de vidros. “Como o 
índice de acidentes onde tem circula-
ção de pessoas é alto, o ideal é utilizar 
a película também como prevenção”, 
alerta.

inovação eM papéis de parede
Novidade no mercado, os papéis de 

parede plastificados aumentam ainda 
mais o leque de opções para enfeitar 
a parede dos cômodos da residência 
ou escritório.  Na Casa das Películas, 
são mais de 37 modelos entre lisos e 
estampados, todos antibacterianos, 
laváveis e mais resistentes que os pa-
péis de parede comuns. 

>  I N T E R I O R E S

Película 
assume nova 
função e enfeita 
as paredes de 
residências

Fotos: Divulgação

Papel 
plastificado: 

novidade 
que oferece 

beleza e maior 
durabilidade
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Projetos vencedores
>  D E S T A Q U E

Da Redação

Projetos inovadores, contem-
porâneos e arrojados formam 
o seleto grupo de vencedo-
res do 2º Prêmio Arquitetura 

Catarinense, divulgado no dia 21 de 
março, no Palácio Cruz e Sousa, em 
Florianópolis. O prêmio bienal mostra 
a identidade da produção arquitetôni-
ca e urbanística catarinense e valoriza 
os profissionais do estado sob as pre-
missas da inovação, sustentabilidade 
e criatividade. Foram classificados 18 
projetos: sete foram premiados e 11 
receberam menções honrosas.

Para o presidente da AsBEA/SC, Ri-
cardo Fonseca, o resultado é visto co-

mo um reflexo da riqueza de conteúdo 
da categoria catarinense. “Criamos o 
Prêmio Arquitetura Catarinense com-
prometidos em estabelecer um marco 
cultural, um legado para as gerações 
de estudantes de arquitetura e urba-
nismo. E também criar novas referên-
cias inovadoras e sustentáveis”, afirma.

Lançado no fim de 2013, o con-
curso compreendeu categorias como 
projetos comerciais, residenciais, cor-
porativos, de interesse social, de inte-
riores, serviços públicos ou privados, 
paisagismo, restauro e conservação 
de sítios históricos. Giovani Bonetti 
representou o presidente do CAU/SC, 
Ronaldo Lima, no evento. “Para nós 
esse prêmio tem um significado gran-

de, criando um novo olhar para a pro
dução arquitetônica.”

Denise Back, mais do que uma distin
ção aos melhores projetos, as obras 
servirão de referência para soluções 
criativas fundamentais para a arquite
tura e urbanismo. “Temos orgulho em 
contribuir para a cultura do país.”

os projetos vencedores serão orga
nizadas pela AsBEA/SC em diversas 
cidades do estado. Esta edição teve 
apoio do Instituto dos Arquitetos do 
Brasil, regional Santa Catarina, e pa
trocínios da Portobello, Santa Rita e 
do Conselho de Arquitetura e Urbanis
mo de Santa Catarina.

Através de seus trabalhos, profissionais de arquitetura e urbanismo são referência para a cultura do país 

Categoria Residências
Jobim Carlevaro Rotolo Arquitetos – Casa WN

Categoria Edifício e/ou Conjuntos Residenciais Multifamiliares
Jobim Carlevaro Rotolo Arquitetos – Residencial Le Vert

Categoria Edifícios Comerciais
Bragaglia Arquitetura – Hippo Pedra Branca

Categoria Edifícios de Serviços Públicos ou Privados
Studio Methafora – WK Imóveis

Categoria Arquitetura de Interiores 
Borges e Robles Arquitetura – Panificadora da Vila

Categoria Projetos de Restauro e Conservação de Edificações e
Sítios Históricos
Prospectiva Arquitetura, Restauro e Consultoria – Restaurante e Bistrô
Delícias Portuguesas

Categoria Arquitetura Paisagística
Jardins e Afins Arquitetura Paisagística – Passeio Pedra Branca

Premiados

Profissionais da arquitetura catarinense são reconhecidos em premiação

Na Categoria Arquitetura Paisagística, o Passeio Pedra Branca 

Na categoria Edifícios Comerciais foi contemplado o projeto do Hippo Pedra Branca 
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criativas fundamentais para a arquite
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Projetos vencedores
mo um reflexo da riqueza de conteúdo 
da categoria catarinense. “Criamos o 
Prêmio Arquitetura Catarinense com-
prometidos em estabelecer um marco 
cultural, um legado para as gerações 
de estudantes de arquitetura e urba-
nismo. E também criar novas referên-
cias inovadoras e sustentáveis”, afirma.

Lançado no fim de 2013, o con-
curso compreendeu categorias como 
projetos comerciais, residenciais, cor-
porativos, de interesse social, de inte-
riores, serviços públicos ou privados, 
paisagismo, restauro e conservação 
de sítios históricos. Giovani Bonetti 
representou o presidente do CAU/SC, 
Ronaldo Lima, no evento. “Para nós 
esse prêmio tem um significado gran-

de, criando um novo olhar para a pro-
dução arquitetônica.”

Para a vice-presidente do IAB/SC, 
Denise Back, mais do que uma distin-
ção aos melhores projetos, as obras 
servirão de referência para soluções 
criativas fundamentais para a arquite-
tura e urbanismo. “Temos orgulho em 
contribuir para a cultura do país.”

Exposições itinerantes para expor 
os projetos vencedores serão orga-
nizadas pela AsBEA/SC em diversas 
cidades do estado. Esta edição teve 
apoio do Instituto dos Arquitetos do 
Brasil, regional Santa Catarina, e pa-
trocínios da Portobello, Santa Rita e 
do Conselho de Arquitetura e Urbanis-
mo de Santa Catarina.

Através de seus trabalhos, profissionais de arquitetura e urbanismo são referência para a cultura do país 
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Menções Honrosas:

Categoria Residências
Nelson Teixeira Netto Arquitetura e Urbanismo – residência
Marcos Antônio Martins – Casa das Paineiras
Norberto Zaniboni – Residência JP – Farol de Santa Marta
Ruschel Arquitetura – Residência MR

Categoria Edifícios e/ou Conjuntos Residenciais Multifamiliares
Nelson Teixeira Netto Arquitetura e Urbanismo - Pátio das Flores
Pedra Branca

Categoria Edifícios Comerciais
M2 Arquitetura – O Melhor Suco do Mundo - Joinville

Categoria Edifícios Institucionais Públicos ou Privados
Idein Ideia + Desenvolvimento – Laboratório Médico Santa Luzia

Categoria Edifícios de Serviços Públicos ou Privados
Marilia Ruschel, Cristina Piazza e Maria Lucia Mendes Gobbi – Sede
Sinducon Florianópolis

Categoria Arquitetura Corporativa
M2 Arquitetura – Franke Joinville

Categoria Arquitetura de Interiores 
AT Arquitetura – Apartamento LG

Categoria Projetos de Restauro e Conservação de Edificações e
Sítios Históricos
Beatriz Kubelka Fernandes – Café do Museu - MESC

Profissionais da arquitetura catarinense são reconhecidos em premiação

Prédio da WK Imóveis recebeu prêmio na Categoria Edifícios de Serviços 
Públicos ou Privados 

O prêmio na 
Categoria 
Projetos de 
Restauro e 
Conservação 
de Edificações e 
Sítios Históricos 
ficou para o 
restauro da 
casa que abriga 
o Restaurante 
Delícias 
Portuguesas 

Fotos: Divulgação
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Vida no coletivo
>  I N T E R I O R E S

Da Redação

Odesejo de integrar os espa-
ços para favorecer o convívio 
familiar e receber os amigos 
conduziu a ocupação de cada 

metragem deste apartamento de 220 m², 
em Florianópolis. Paredes da sala e da 
suíte do casal foram eliminadas, em con-
trapartida algumas janelas vedadas com 
gesso acartonado colaboraram com a 
ideia de ampliar geral. A sala aumentou 
de tamanho com a ligação direta com a 
sacada. 

“A associação das áreas marca este 
projeto, sem paredes e isolamento pa-
ra promover os momentos coletivos. 
Trabalhamos com muitas soluções para 
favorecer a rotina como portas deslizan-
tes que mudam a configuração num ins-
tante”, explica a designer de interiores 
que assina as mudanças no layout, Ana 
Campos.

Tudo junto, mas nada mistura-
do. Nesse pensamento, as salas de 
jantar, estar, TV e home office têm 
lugar definido, cada um no seu 
quadrado. O generoso living tem 
contato direto com o espaço gour-
met, separado apenas por quatro 
portas de espelho dupla face.

Estilo
contEmporânEo
 “A cozinha gourmet faz parte 

da integração com todos os am-
bientes da sala, porém, as portas 
trazem mais sofisticação e ampli-
tude ao ambiente, ao mesmo tem-
po que possibilitam o isolamento 
total ou parcial desta área”, acrescenta. 
As intervenções ainda seguem na suíte 
do casal, um pedido dos moradores, que 
ganhou mais uma área - antes suíte - 
bem utilizada na nova abordagem e com 
ar parisiense.

A base neutra foi usada como pano 

de fundo do projeto com detalhes pre-
cisos na cor vermelha. Ana priorizou o 
estilo contemporâneo, sem afetações. 
“Apostamos numa composição bastante 

eclética, livre na mistura do mobiliário 
contemporâneo com peças e objetos 
clássicos. Busco esta versatilidade na 
junção dos estilos, pois acredito que es-

sa soma cria uma nova linguagem, muito 
mais chique e sofisticada sem exageros, 
não carregando o ambiente”, defende a 
designer.  

A integração 
do living com a 
cozinha funcional, 
áreas separadas 
por quatro 
portas dupla 
face deslizantes, 
configuradas 
conforme a ocasião

Mistura bem dosada do clássico com o contemporâneo no living
A suíte do casal ganhou mais espaço com a 
incorporação de outro quarto, assim foi possível criar 
um espaço de estar, para leitura e trabalho

Fotos: Fernando Willadino/Divulgação

Apartamento na Capital ganha áreas integradas e conforto para receber

O charme da língua com a riqueza da cultura.
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Fotos: Fernando Willadino/Divulgação

Apartamento na Capital ganha áreas integradas e conforto para receber

O charme da língua com a riqueza da cultura.
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Juliana Pippi     

Cores, novos materiais e formas 
marcaram a edição do Salão do 
Móvel de Milão, de 8 a 14 de 
abril, na Itália. O sentimento 

de crise presenciado no evento passa-
do parece se distanciar, cedendo espa-
ço para a criatividade no uso de mate-
riais mais econômicos como jersey e 
algodão, presentes nos lançamentos 
exibidos pelas marcas globais Moroso 
e Vitra, por exemplo. O couro natural e 
a sola, revestindo sofás, poltronas, ban-
cadas e móveis aparecem nos estandes 
das maiores marcas da feira, confirman-
do que o material está em alta. 

 Na paleta de cores, predominou o 
grafite, eleito como base de grande par-
te dos ambientes expostos por reno-
madas grifes, com detalhes nos metais 
dourados e o cobre. E por falar nelas, 
as cores metálicas entraram fortes na 
estreia do designer britânico Tom Di-
xon, eleito recentemente o “Designer do 
ano 2014” pela Mason&Object de Paris. 
O acervo foi composto por objetos, lu-
minárias e mobiliário. Destaque para a 
linha Hex, que tirou partido do bronze 
e cobre, apresentando a técnica de mar-
telamento em recipientes em padrão 
hexagonal. Verdadeiras esculturas para 
a casa. 

 O azul claro acinzentado, turquesa 
um pouco mais fechado, lavanda clara e 
um tom telha mais desbotado, também 
confirmam a necessidade de deixar o 
cotidiano com alegre suavidade. Seguin-
do na paleta, o amarelo cítrico suave e 
vermelho foram substituídos pelo gra-
nada opaco. As madeiras, em geral, apa-
receram em dois tons: um amadeirado 
escuro mais acinzentado e o carvalho 
claro bem “lavado”. O estilo natural, que 

explora as texturas agradáveis ao toque, 
ficou evidente nesta edição.

 Vale citar também a Dedon, com 
novas linhas desenhadas pelo designer 
Stephen Burks, que faz uso de fibras 
sintéticas elaboradas a partir de gar-
rafas pet. A coleção Dala foi premiada 
pela Wallpaper Design Awards 2014, na 
categoria outdoor, demonstrando que o 
apelo estético e ecológico é um bom e 
necessário caminho. Entre os destaques 
da edição está a designer espanhola Pa-
tricia Urquiola. Pela Moroso, ela apre-
sentou seus sofás modelares upholsters, 
que além de confortáveis são versáteis 
na configuração com outras peças do 
décor, como mesas laterais e bandeja. O 
modelo “Love Me” roubou a cena, uma 
das grandes criações da feira.

Tendências nos mínimos detalhes
Salão do Móvel de Milão exibe as novidades em cores, estilos e materiais

>  L A N Ç A M E N T O

Fotos: Divulgação

Linha Hex, de Tom Dixon, traz o cobre e o dourado em objetos decorativos e 
detalhes de peças

Stephen Burks trama lançamentos 
para a Dedon, com pegada 
estética e ecológica

Love me, de Patrícia Urquiola, foi destaque no showroom da Moroso
A arquiteta Juliana Pippi acompanha há cinco anos os lançamentos do Salão do 
Móvel de Milão, na Itália 



D11
2ª quinzena de Abril de 2014

Gabriela Morateli     

Para satisfazer as necessidades 
de seus funcionários e clientes, 
empresas da Capital buscam o 
que há de mais prático e con-

temporâneo para o ambiente corporati-
vo. São soluções que além de auxiliarem 
no dia a dia deixam os espaços elegan-
tes e bem aproveitados. O projeto desta 
página foi elaborado pelas arquitetas 
Helena Cristina Vieira e Marina Abati 
Rizzatti, do escritório AD Progettare, 
para o Centro de Referência em Farma-
cologia Pré Clinica e da Fundação Cer-
ti, no Sapiens Parque, em Canasvieiras, 
com produtos da J. Ziliotto.

De acordo com as arquitetas, os ide-
alizadores almejavam construir em Flo-
rianópolis um Centro de Referência em 
Farmacologia com padrão internacional 
de qualidade, sem par no Brasil. “Eles 
procuraram produtos de altíssima qua-
lidade e que traduzissem esse concei-
to”, destaca Marina.  A maior parte do 
projeto consiste em laboratórios, que 
foram feitos sob medida. O processo, do 
início das obras à entrega, durou cerca 
de cinco meses.

A parceria das arquitetas com a J. 
Ziliotto reforça o comprometimento da 
empresa com os seus clientes. “Gosta-
mos muito de trabalhar com a J.Ziliotto, 
pois além de apresentar soluções com-
pletas para ambientes corporativos, 
com muita variedade e altíssima qua-
lidade, é uma empresa muito séria e 
comprometida. Como é comum em 
qualquer obra, eventualmente aconte-
cem alguns imprevistos, e sempre pu-
demos contar com seu profissionalismo 
e competência para resolver quaisquer 
problemas junto aos clientes”, afirma 
ela.

Modernidade por
Meio das cores
Para transmitir o que as arquitetas 

chamam de “espírito inovador”, nos 

laboratórios de pesquisa foram utiliza-
dos tons amadeirados, branco e fundos 
coloridos. No térreo, o hall ganhou um 
painel de vidro verde, que foi sobrepos-
to aos painéis laqueados. Em conjunto 
com a mesa em vidro reforçam ainda 
mais a ideia de inovação.

Os móveis sob medida foram confec-
cionados em MDF e seguiram projetos 
personalizados para cada ambiente. 
Apenas em alguns laboratórios foram 
mantidos o padrão de cores. 

divisórias
O destaque do projeto vai para as 

divisórias acústicas, que mantêm a in-
dividualidade de cada espaço. Elas são 

da DivDesign, empresa representada 
oficialmente em Florianópolis pela J. 
Ziliotto. No térreo, por exemplo, foram 
utilizadas as divisórias de vidro duplo. 
Para separar os escritórios de alguns 
campos, como diretoria e gerências, as 
arquitetas optaram por utilizar, além 
das divisórias, persianas internas, que 
conferem ainda mais privacidade aos 
ambientes. 

Escritórios modernos
Novas tendências deixam offices muito mais bonitos e funcionais

>  A M B I E N T E S  C O R P O R A T I V O S

Práticos e 
funcionais: 
laboratórios 
ganham móveis 
sob medida

Hall de entrada 
apresenta 

painel em cor 
moderna e 

marcante 

Divisórias 
acústicas 
conferem 
privacidade 
aos escritórios 
e são destaque 
no projeto 

Arquitetas  
Helena Cristina 
Vieira(esquerda) 
e Marina Abati 
Rizzatti (direita)

Fotos: Divulgação





São Paulo Fashion Week sai na frente 
com as antecipações para a temporada 
de calor do ano que vem

Projeto 
verão

• Página F4

Femina
•  Ano 10 • Número 97 • Abril 2014

A sul-africana 
Candice Swanepoel, 
angel da Victoria’s 
Secret, abriu o 
colorido desfile da 
Forum

Saúde: Homens são seduzidos pelo Pilates
• Página F3

Movimentos são capazes de aliviar 
dores antes insuportáveis
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Foto: Gabriela Morateli
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Você fez sua parte hoje? Ou está so-
mente na cobrança do que os ou-
tros deveriam ter feito e na des-
culpa do por que você não faz?

Sempre vemos todo mundo em bus-
ca da felicidade, esperando bons senti-
mentos, mas o que será que é verdadei-
ramente feito para consegui-los? Quando 
esperamos por gentileza, será que diaria-
mente somos gentis com os outros? Que-
remos estar perto de pessoas positivas e 
alegres, mas será que somos assim para 
os outros?

Deparamo-nos com tantas pessoas 
durante o dia, que muitas vezes não per-
cebemos o quanto podemos ser indife-
rentes com quem passa do nosso lado. É 
muito fácil querermos que todo mundo 
nos alimente dos melhores sentimentos, 
acharmos que o relacionamento inter-
pessoal pode mudar sem fazermos nada. 
Lembre-se que tudo pode começar a par-
tir de cada um. Lembre que você tem o 

poder de mudar as coisas positivamente!
Faça o teste abaixo e descubra se você 

está sendo gentil como o outro merece, e 
como o mundo precisa:

1) Pela manhã, independentemen-
te do seu humor:

A ( ) Você cumprimenta ‘mesmo’ to-
dos que encontra. 

B ( ) Dá um “bom dia” automático só 
para os mais chegados, sem realmente se 
expressar. 

C ( ) Não faz questão de cumprimen-
tar ninguém. Pela manhã você não tem 
bom humor.  

2) No trânsito, o quê reflete melhor 
sua atitude?

A ( ) Dá passagem sempre, mesmo 
que o outro esteja sem a preferência. 

B ( ) Cede quando não há alternativa, 
mas xinga internamente o “barbeiro” que 
atrapalhou seu dia. 

C ( ) Pensa primeiro em si mesmo: 
seu carro e seu tempo são preciosos de-
mais para priorizar os outros motoristas.

  
3) No transporte público:
A ( ) Fica em pé sempre. Mesmo 

quando há um lugar, dá preferência para 
qualquer pessoa. 

B ( ) Só cede o lugar para os passagei-
ros em condições especiais, e se o local 
estiver marcado. 

C ( ) Ao sentar, dorme ou finge que es-
tá dormindo, mas não sai do lugar, afinal 
transporte é um caos e você não é o res-
ponsável por isso.

4) Quando passa na padaria para 
tomar café:

A ( ) Todos os dias leva um presenti-
nho para algum colega, mesmo que seja 
um bombom. 

B ( ) Vez ou outra compra guloseimas 
para dividir com todos. 

C ( ) Prefere comer tudo fora para não 
ter que dividir com ninguém

5) Quando alguém te conta um re-
lato que não é muito interessante:

A ( ) Você ouve com atenção sempre. 
B ( ) Ouve, mas logo em seguida conta 

algo também. 
C ( ) Finge que está ouvindo, mas nun-

ca presta atenção, pois não tem tempo 
para ouvir besteiras dos outros. 

6) Ao se deparar com a falta de in-
formação do novo colega:

A ( ) Você manda um e-mail ou marca 
um almoço para passar dicas e contatos 
úteis. 

B ( ) Você atende se for solicitado e se 
tiver tempo. 

C ( ) Você acaba se irritando com a 
lerdeza e os erros dessa pessoa. 

7) Quando você precisa hospedar 
alguém na sua casa:

A ( ) Cede a melhor cama e cuida das 
roupas e louça que a pessoa sujar. 

B ( ) Recebe da melhor maneira pos-
sível, mas coloca regras sobre a limpeza 
e arrumação. 

C ( ) Não gosta de receber ninguém, 
pois considera sua casa um reino parti-
cular. 

8) Na fila do supermercado:
A ( ) Você deixa passar qualquer pes-

soa que tiver menos itens que você. 
B ( ) Deixa passar na frente apenas 

gestantes, idosos e deficientes.
C ( ) Você deixa alguém tomando con-

ta do seu carrinho e vai pegando os itens 
até chegar sua vez no caixa - assim eco-
nomiza tempo.

Confira as respostas no site:
www.imagemdailha.com.br.

Psicóloga, especialista em Psicologia Transpessoal e escritora
eneida@izen.com.br – 9935-1456 

Por Eneida Lima de Oliveira
>  PSICOLOGIA 

Gentileza gera gentileza

O Programa Nova Economia 
está fazendo nascer 
uma Santa Catarina ainda 
mais forte e competitiva.

O Governo de Santa Catarina promove
uma série de iniciativas que estão 
mudando a história de muitos catarinenses 
em todos os municípios. 
São ações que levam qualificação, 
crédito e oportunidades a jovens, 
trabalhadores e empresários, 
gerando mais renda e empregos 
em todo o estado.

14.000
empreendedores atendidos

DESENVOLVIMENTO 
TERRITORIAL

11 centros
em 11 municípios

CENTROS DE INOVAÇÃO

+ de 20.000
empregos gerados no

último ano*

INDÚSTRIA SC

22.000
concessões de crédito para o

microempreendedor individual
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JURO ZERO

3.600
capacitações realizadas
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GERAÇÃO TEC

4 mil empregos
gerados e 30 mil mantidos

POLOS INDUSTRIAIS

1.420 beneficiados
e R$ 20 mi investidos

ECONOMIA VERDE 
E SOLIDÁRIA

*Fonte CAGED

Mudando a história dos catarinenses.

Nova Economia.

voarmaisalto.com.br

Acesse o site e conte sua história.
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Se o Pilates é o queridinho 
das mulheres já não é novi-
dade. O que se sabe agora, é 
que os homens viraram fãs 

da técnica. Muito mais que estética, 
os movimentos realizados durante 
as sessões são um alívio para quem 
sofre de dores crônicas, pois não 
causam sobrecarga, o que resulta 
em mais força, flexibilidade e defi-
nição muscular.

Os benefícios são os mesmos pa-
ra homens e mulheres: muito mais 
disposição e qualidade de vida. “A li-
beração de endorfina causada pelos 
exercícios proporciona um dia a dia 
bem mais saudável, e um dos desta-
ques está na melhora do período do 
sono”, destaca a fisioterapeuta Tati 
de Bem, que tem um estúdio de Pi-
lates que leva o seu nome.

A indicação é de duas ou três au-
las por semana, mas Tati orienta 
que o método pode ser feito todos 
os dias, dependendo da disponibili-
dade do aluno. Quem tem problema 
na coluna, por exemplo, pode com-
plementar os exercícios em casa, 
sob a recomendação da fisiotera-
peuta.

O engenheiro Alexandre Lima de 
Oliveira, 38 anos, procurou o Pilates 
há um ano devido às dores provo-
cadas por uma hérnia de disco. Sua 
esposa também pratica, e utilizou a 
técnica para o pós-parto. “Quando o 
Alexandre começou, estava em cri-
se, com muita dor irradiada. Come-
çamos com bastante alongamento, 
pra depois evoluir para uma sessão 
mais intensa”, afirma Tati. 

O enfoque, no caso de Alexandre, 
é na reabilitação. Além da coluna, os 
exercícios trabalham o corpo todo. 
Ele surfa com freqüência e utiliza os 
benefícios da técnica para aprimo-
rar as manobras na água. “Hoje ob-
servo a maneira de sentar, alongo o 
corpo ao longo do dia. Achei que vi-
nha só para dar um jeito nas costas, 
mas notei uma melhora na maneira 
como realizo as minhas atividades”, 
conta.  

O biólogo Laurence Santos, 33 
anos, começou há um mês a prática 
regular do Pilates e nota resultados: 
“Estava há seis meses com dor na 
lombar, provocada por uma dege-
neração do disco da coluna e em al-
guns dias já notei uma melhora bem 
significativa”, comemora. 

De acordo com Tati, os ho-
mens estão mais preocupados 
com a saúde. “O maior motivo 
da procura é mesmo a preven-
ção. Muitos vêm por passarem 
muito tempo sentados na ca-

deira do escritório, querem apren-
der a alongar o corpo, trabalhar 
seu condicionamento físico”, desta-
ca Tati.  De quebra, além disso, eles 
ganham mais definição muscular e 
aprendem a respirar melhor. 

Power Pilates
A aula de Pilates é direcionada 

para cada aluno. Iniciantes come-
çam com alongamento, para depois 
evoluírem para exercícios que exi-
jam mais força, como os realizados 
durante o circuito de Power Pila-
tes. “Durante a sessão de circuito, 
são trabalhados os mesmos grupos 
musculares, superiores ou inferio-
res”, destaca Tati. Os exercícios são 
realizados na plataforma vibratória, 
com pesos, e também nos aparelhos 
de Pilates. 

Pilates para todos
>  S A Ú D E

Público masculino recorre ao método para aliviar dores crônicas
Fotos: Gabriela Morateli

• tati de Bem Pilates
Rua São Jorge, 202 - Centro
Fone: 9615-7966
www.facebook.com/tatidebempilates

Série de exercícios 
intensos, na 
plataforma 

vibratória
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Muita gente pode se per-
guntar por que fazer lan-
çamentos de verão tanto 
tempo antes, quando mal 

chegamos no outono, e ainda estamos 
vendo as coleções de inverno chega-
rem de mansinho nas vitrines das lojas 
da cidade. Este é um processo mesmo 
para chamar a atenção. Vem para aten-
der uma demanda de mercado que 
precisa se programar com tempo para 
fazer as criações chegarem a tempo 

para as próximas estações.
Os desfiles que aconteceram nes-

te início de abril, começando pela São 
Paulo Fashion Week, indo para o Minas 
Trend e encerrando no Fashion Rio, 
anteciparam as propostas para o Verão 
2015. E sem que se perceba começam 
a educar o olhar para o novo, para que 
se observe o que virá por aí. Uma boa 
alternativa para quem gosta de boas 
compras. Afinal, sabendo com antece-
dência o que vai ser moda num futuro 
próximo, fica mais fácil fazer das com-
pras de moda um bom investimento.

>  m o d a

Projeto futuro
Temporadas caminham muito à frente das estações para atender ao mercado produtor, ajudando 

também a educar o olhar do consumidor para a moda que vem lá na frente

Foto: Fernanda Calfat
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O Dia das Mães está 
chegando e a D Bouti-
que têm looks incríveis 
para você presentear 
essa pessoa tão especial. 
Novidades em roupas e 
acessórios em um am-
biente super agradável 
fazem da loja referência 
na cidade quando o as-
sunto é moda feminina. 
Marcas exclusivas, como 
Ambicione (Foto), e M. 
Officer oferecem o que 
há de mais moderno pa-
ra mulheres exigentes e antenadas nas últimas tendências 
das passarelas, diretamente para o seu dia a dia.

• D Boutique
• Rua Almirante Lamego, 1436 – loja 01
• Fone: 3028-3989

Tendências da moda para mães e filhas

Body e animal 
print do mar

Azul 
marinho. 
Chique!

Preto e 
branco 
(Forum)

Foto: márcio madeira

Preto 
e Néon 
(Vitorino 
Campo)

Moda surpreendente
A loja Calcanhar de Aquiles apre-

senta uma série de opções em marcas 
e estilos. É só escolher com quais deles 
você mais se identifica e se jogar nas úl-
timas tendências das passarelas mun-
diais. A vitrine de outono/inverno está 
exuberante. Com inspiração nos desfiles 
do estilista francês John Paul Gaultier, as 
manequins ganharam versões sacras e o 
cenário recebeu elementos como auréo-
las, coroas e velas que revelam o medie-
val, e máscaras em estilo barroco ins-
piradas nas esculturas de Aleijadinho. 
Marcas consagradas, como Carina Duek 
e Corporeum estão presentes na moda 
Calcanhar de Aquiles. 

• Calcanhar de Aquiles
• Travessa Stodieck, 34 – Centro
• Fone: 3223-5543

Foto: Fotosite


